
Mais | 23Salvador, terça-feira, 26 de março 2019

sembargadores. A análise dos
pedidos pelo colegiado ocor-
reria amanhã, mas, segundo
a assessoria de imprensa do
TRF-2, o desembargador
avaliou o caso no final de se-
mana e decidiu conceder o
habeas corpus a todos os pre-
sos - aos sete que haviam im-
petrado recurso e também ao
único que não impetrou.

CRÍTICAS
Ao justificar a concessão do
habeas corpus, o desembar-
gador disse não ser contra a
Lava Jato, mas fez ressalvas
aos fundamentos da prisão e à
falta de garantias constitu-
cionais. “Ressalto que não
sou contra a chamada ‘La-
va-Jato’, ao contrário, tam-
bém quero ver nosso país li-
vredacorrupçãoqueoassola.
Todavia,semobservânciadas
garantias constitucionais,
asseguradas a todos, inclusi-
ve aos que a renegam aos ou-
tros, com violação de regras
não há legitimidade no com-
bate a essa praga”, destacou.

Athié afirmou ainda que já
teve o tempo necessário para
analisar o caso, o que justifi-
cou sua decisão monocrática,
em vez de aguardar o julga-
mento na 1ª Turma do tribu-
nal. Ele diz que, até o mo-
mento, o que se tem são “su-
posições de fatos antigos,
apoiadas em afirmações do
órgão acusatório”. Ele sa-
lienta que Bretas usou termos
como “parecia” na hora de
justificar a decisão.

“Mesmo que se admita
existirem indícios que podem
incriminar os envolvidos,

Defesa elogia
decisão de
Athié e critica
‘justiceiros
de toga’
A defesa do ex-presidente
Michel Temer (MDB) disse
ontem que a decisão do de-
sembargador federal Ivan
Athié, que determinou a
imediata soltura o político,
“merece o reconhecimento
de todos os que respeitam o
ordenamento jurídico e as
garantias individuais inscri-
tas na Constituição”.

Em nota, o criminalista
Eduardo Carnelós, que faz a
defesa de Temer, não cita
nomes, mas condena “a ação
isolada de alguns membros
do Poder Judiciário brasilei-
ro, os quais, infelizmente,
usam a toga para agirem co-
mo justiceiros”.

Segundo Carnelós, esses
magistrados “a pretexto de
combaterem a corrupção,
violam as mais comezinhas
noções de Direito e vilipen-
diam a honra de pessoas ho-
nestas para privá-las de suas
liberdades”.

“A resposta maiúscula da-
da pelo desembargador
Athié é um bálsamo para a
cidadania”, avalia Carnelós,
em nota à imprensa.

MPF diz que respeita
decisão e que recorrerá
Os procuradores que inte-
gram a força-tarefa da Lava
Jato do Ministério Público
Federal do Rio (MPF) divul-
garam uma nota afirmando
que receberam “com sereni-
dade” a decisão que revogou
a prisão do ex-presidente
Michel Temer (MDB), do
ex-ministro Moreira Franco
e de João Baptista Lima Fi-
lho, o coronel Lima, na tarde
de ontem.

Porém, o grupo reafirmou
que as razões para a prisão
preventiva “são robustas e
consistentes”, mas que res-
peita a decisão liminar mo-
nocrática do desembargador
Ivan Athié, do Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região
(TRF-2), que é o relator do
caso. A força-tarefa infor-
mou que analisará as medi-
das judiciais cabíveis.

Já a Procuradoria Regional
da 2ª Região, segunda ins-
tância do MPF, anunciou que
vai recorrer. A expectativa
do órgão é que os habeas
corpus sejam julgados pela 1ª
Turma do tribunal. A ques-
tão estava na pauta do cole-
giado para amanhã, mas foi
retirada a pedido do próprio
Athié, que acabou anteci-
pando a soltura.

Athié ficou afastado do
cargo por sete anos, após ser
alvo de ação do Superior Tri-
bunal de Justiça sob acusa-
ção de estelionato e forma-

ção de quadrilha, em 2004.
Um inquérito contra ele foi
arquivado em 2008 pelo STJ
a pedido do MPF. O órgão
alegou não ter encontrado
provas de que Athié proferiu
sentenças em conluio com
advogados. Ele retornou em
2011, após decisão do STJ.

Os votos de Athié na pri-
meira turma do TRF-2, res-
ponsável pela Operação Pri-
pyat, desdobramento da La-
va Jato no Rio, são polêmi-
cos. Relator do processo
contra o ex-presidente da
Eletronuclear Othon Luiz
Pinheiro, ele votou a favor
de revogar a prisão preventi-
va do empresário. Foi nessa
sessão que ele comparou
propina a “gorjeta”.

não servem para justificar
prisão preventiva, no caso,
eis que, além de serem anti-
gos, não está demonstrado
que os pacientes atentam
contra a ordem pública, que
estariam ocultando provas,
que estariam embaraçando,
ou tentando embaraçar
eventual, e até agora inexis-
tente instrução criminal, eis
que nem ação penal há, sendo
absolutamente contrária às
normas legais prisão anteci-
patória de possível pena, ine-
xistente em nosso ordena-
mento, característica que
tem, e inescondível, o decre-
to impugnado”, emendou o
desembargador.

Temer, Moreira Franco e
mais sete foram presos no
âmbito de uma investigação
que mira supostas propinas
de R$ 1 milhão da Engevix,
caso apurado pela Operação
Descontaminação, desdo-
bramento da Lava Jato. Tam-
bém tinha sido detido pre-
ventivamente o coronel João
Baptista Lima Filho, amigo
pessoal do ex-presidente e
suspeito de intermediar as
vantagens indevidas ao polí-
tico paulista.

A investigação que pren-
deu Temer apura supostos
crimes de formação de cartel
e prévio ajustamento de lici-
tações, além do pagamento
de propina a empregados da
Eletronuclear. Após decisão
do Supremo Tribunal Fede-
ral, o caso foi desmembrado e
remetido à Justiça Federal do
Rio de Janeiro. O inquérito
tem como base as delações do
empresário José Antunes So-

brinho, ligado à Engevix. Te-
mer estava preso em uma sala
de 46 metros quadrados.

BLOQUEIO
Apesar de conceder liberda-
de a Temer, a decisão de Athié
não abrange o bloqueio de
bens e contas bancárias vin-
culados ao emedebista no va-
lortotaldeR$62milhões,de-
cretado por Bretas um dia
após a prisão preventiva do
ex-presidente. A medida
atinge tanto o patrimônio
pessoal do ex-presidente
quanto os bens vinculados ao
seu escritório de advocacia,
Temer Advogados Associa-
dos, e a outra empresa que
possui, a Tabapuã Investi-
mentos e Participações, que
administra imóveis em nome
do político.

Na ordem, são citadas ain-
da as empresas do coronel Li-
ma, a PDA e a Argeplan, que
serviriam de fachada para o
esquema. O valor de R$ 62,6
milhões foi calculado com
base em quatro supostos fo-
cos de desvios. Entre eles, es-
tá a reforma da casa de Maris-
tela Temer, filha do ex-presi-
dente e também alvo de blo-
queio de bens.

Na conta, entrou ainda um
repasse de R$ 17,7 milhões
feito pela empresa Constru-
base à PDA. As quatro opera-
ções somam R$ 31,3 milhões.
Bretas determinou o bloqueio
do dobro do valor. “Nada
mais coerente que designar o
montante tomando por base
os valores, em tese, movi-
mentados”, citou Bretas, ao
justificar o montante.

As razões
para a prisão
são robustas e
consistentes,
mas o MPF
respeita a
decisão liminar
Força-tarefa da
Lava Jato
Em nota à imprensa, na qual afirma que vai
analisar medidas judiciais que poderá tomar
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